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     Hakàapiy waw item suup lengi’yvayaui


			(Virá o tempo em que todos falaremos uma só


			língua) (Profecia Hopi)


 
 

			A tecnologia do mundo da alta velocidade, por onde trafega a produção da notícia na televisão, trouxe inovações que funcionam como agente provocador de uma aceleração do tempo. “A mídia terciária provocou uma aceleração do tempo e das sincronizações sociais. Os ritmos, ditados pela espera na mídia secundária, se aquecem na terciária, trazendo alterações comportamentais importantes. Resgata-se a oralidade, mais célere do que a escrita. Instala-se a sua conservação em suportes legíveis por aparelhos elétricos. Torna-se possível a escolha entre a oralidade imediata, a distância e sem a presença física do interlocutor, ou mediatizada, conservada para posterior audição.”


			(Norval Baitello Jr.)




     


  






			As imagens e o “espaço de pensamento”


			O presente livro A notícia na era da devoração da imagem trará ao seu leitor inúmeras alegrias, desvelando sentidos e significados que antes apenas haviam sido vagamente “sentidos” ou “intuídos”, mas poucas vezes mostrados ou formulados com tanta evidência, com tanta lucidez, com tanta clareza, em palavras e imagens. O autor, Marco Antonio Nascimento, reuniu nele sua imensa experiência profissional como jornalista com a intensidade de um pesquisador de olhar aguçado para as profundezas insondáveis da imagem como grande companheira da espécie humana ao longo do processo de hominização. Não bastando isto, o que torna o presente estudo uma preciosidade ainda mais prazerosa é a sensibilidade de contrapor imagens fazendo-as conversar entre si debaixo dos nossos olhos e ouvidos. Imagens conversando com imagens, foi isto que Aby Warburg nos apresentou em seu Atlas das Imagens Mnemosine, seu último grandioso e utópico projeto. 


			Amparado pelas indispensáveis reflexões pioneiras de Warburg, construídas como arcabouço teórico há cem anos, mas esquecidas por quase este mesmo tempo (e felizmente passando agora por um acelerado processo de resgate), o presente livro não apenas apresenta as surpreendentes ideias de Warburg, mas as revivifica, fazendo mesmo o grande mestre de Hamburgo conversar com outros pensadores de seu tempo e de outros tempos. E sobretudo fazendo-o conversar com o nosso tempo presente, um tempo de imagens (e notícias, que também são imagens) em frenesi. Warburg chamou a atenção para as imagens das mênades em frenesi, com vestes e cabelos revoltos, e o renascimento da gestualidade pagã na imagética da Renascença, o portal de entrada daquilo que chamamos de modernidade – que perdura até os nossos dias. “Frenesi” significa “enfermidade mental, loucura”. Vem do grego “fren” [φρηυ] que significa “mente”. Da mesma raiz grega nasce a palavra “esquizofrenia”, com o significado de “mente dividida ou dissociada”. A palavra grega vem da raiz proto-indo-europeia *gwhren- que significava “pensar”. 


			Pois Warburg, ao justapor imagens, criava um “espaço de pensamento”, palavra que ele mesmo criou, em alemão, Denkraum, para designar a conversa que acontecia entre uma imagem diante de outra imagem. Podemos acrescentar que esta é uma conversa que também pode ocorrer quando nos defrontamos com uma imagem e ouvimos o que ela nos diz. Este espaço entre nós-mesmos e uma imagem também é um espaço de pensamento, um Denkraum.


			Marco Antonio Nascimento, além de nos trazer a intensa “conversa” que Warburg desenvolveu com os índios Hopi do Novo México e do Arizona, na América do Norte, nos põe diante dos olhos uma instigante e inédita conversa do mestre hamburguês (que se definia a si próprio como “Ebreo di sangue, amburghese di cuore, d’anima fiorentino”) com o fundador da Teoria da Mídia alemã, Harry Pross, dada a público no início da década de 70 passada, com seu livro Medienforschung (Investigação da Mídia). Warburg era amigo e interlocutor de Ernst Cassirer (que, além de professor na Universidade de Hamburgo, era um assíduo frequentador da Biblioteca Warburg). Harry Pross, além de notável jornalista e radialista, era um confesso cassireriano. Bem, mas o que tem isto a ver com o “espaço de pensamento”? Tudo! Cassirer, como Warburg, como Pross, estudaram, cada um a seu modo, as raízes da modernidade, nos mitos, nas imagens, nas palavras e na mídia. E descobriram, nesta arqueologia da contemporaneidade, a presença de um embate entre o Denkraum (espaço de pensamento) e o Andachtsraum (espaço de devoção ou adoração), nas palavras de Warburg. Tal embate entre o pensamento lógico e o pensamento mítico ou religioso, às vezes eivado de irracionalidade, superstição e crenças sectárias infundadas, contínua presente até hoje. O avanço tecnológico e a diversificação mediática não trouxeram mais logicidade para o pensamento e para as práticas humanas, permitindo até mesmo, em alguns casos, o avanço da desinformação aliado com a facilitação para emergirem comunidades de crenças estapafúrdias, auto-alimentadas em seu fundamentalismo. 


			O presente livro nos mostra ainda a genealogia de outro importante pensador da mídia, Marshal McLuhan, que se alimentou das mesmas fontes que Warburg, o rico universo simbólico dos índios Hopi, com a mediação intelectual do linguista Benjamin Lee Whorf. Também nos apresenta um paralelo entre o pensamento do cineasta russo Serguei Eisenstein e o de Warburg, trazendo à tona o fato de que o russo também teve contato intenso com as culturas indígenas mesoamericanas. Tais genealogias não constituem uma obviedade para um pensamento e uma prática contemporânea da comunicação, levantando aqui o tema do poder das imagens, sua capacidade de impactar profundamente os ambientes sociais, sua capacidade de criar e destruir mentes e ambientes. Também para isto Warburg criou um neologismo, Pathosformel (fórmula de emoção), para designar o poder das imagens, seu poder de mobilizar sentimentos, emoções, vivências e experiências. 


			Estamos aqui o tempo todo falando de “imagem” quando o título do presente livro é a “notícia na era da devoração da imagem”. Aqui está mais um conceito importante tratado por Marco Antonio Nascimento. A palavra “notícia” vem do latim “(co)(g)noscere”, que por sua vez vem do proto-indo-europeu *gno, “conhecer”. Assim, a notícia tem a tarefa de trazer o conhecimento do mundo. E a imagem, para Warburg, é um veículo (Fahrzeug) que transporta o conhecimento do mundo. A hegemonia da imagem como veículo da notícia no século XX, com o grande desenvolvimento da mídia visual, com fotografia, cinema, televisão e diversas redes sociais, acompanhadas da facilitação de sua produção, conferiu a ela, imagem, o poder imenso de ditar padrões e de determinar os ambientes em que vivemos, determinando, com isto, também nossos desejos, promovendo uma aproximação perigosa com os desejos das imagens. Quando desejamos o mesmo que desejam as imagens, deixamo-nos ser devorados por elas. Não apenas elas se devoram entre si, ou nós as devoramos, mas elas podem ser muito ávidas por nos devorar. 


			Não perca a oportunidade de deter-se atentamente, caro leitor, diante de cada uma das imagens do presente livro. O autor reuniu aqui um surpreendente acervo de raridades distribuídas pela lei das afinidades (assim como Warburg fazia com os livros de sua biblioteca, a “lei do melhor vizinho”). Ouça-as conversarem entre si e deixe que elas conversem também com seus olhos e ouvidos. Detenha-se no que ocorre entre uma imagem e outra. 


			Gostaria de destacar, por fim, o fato de que o autor consegue, como poucos, um distanciamento crítico que permite a ele enxergar relações e construir cenários de grande lucidez, provocando em todos nós, seus leitores, o exercício prático do “espaço de pensamento”, o Denkraum warburguiano.


 
 

			Norval Baitello Junior


			PUC-SP 


		






			INTRODUÇÃO


			Imagens, palavras e silêncios


			O historiador alemão Aby Warburg é a principal referência teórica deste livro, cuja teoria de imagens permitiu uma reflexão sobre a produção e o consumo da imagem na era da reprodutibilidade eletrônica. O livro foi elaborado com uma arquitetura warburguiana na escolha e edição das imagens e concluído com um painel que reúne as ilustrações da dissertação, em alusão à principal obra de Warburg, o Atlas Mnemosyne.


			O objeto deste livro é o jornalismo e, por singularidade, a notícia, no universo sígnico da televisão e das redes sociais.


			O objetivo é demonstrar a transformação da notícia na era da proliferação da imagem com a referência teórica da semiótica da cultura, identificar os novos códigos e redes de comunicação daí decorrentes, com seu efeito de deslinearização, de mudança de linguagem, de criação do discurso novo, instantâneo, aleatório e compartilhado. Buscar-se-á entender esse efeito à luz da teoria da imagem warburguiana.


			O corpus da pesquisa compreende um recorte da televisão, desde o seu início no Brasil, e a análise de pesquisas de opinião de 2015 e 2016, que documentam a preferência brasileira e mundial do acesso à notícia. O objetivo é uma análise da transformação da notícia com o advento da tecnologia digital, tendo como referência coberturas jornalísticas na TV e nas redes sociais da internet.


			A nova televisão tem tecnologia ultra HD (imagens com definição entre 4K e 8K) e all IP (tráfego de dados pela internet) e impôs uma extrema aceleração da imagem na sociedade midiática. A notícia conectada passou a existir em tempo real, tornou-se instantânea, e revolucionou a forma de se produzir e consumir notícia.


			A tecnologia significou, sobretudo, um acelerador de tempo para a notícia. Numa de suas frentes interpretativas, este projeto pretende demonstrar a afinidade entre a organização não linear das imagens na era da televisão digital e o universo simbólico de Aby Warburg.


			A pesquisa inclui o paralelismo da teoria de Warburg no cinema, no jornalismo, na arte e no relacionamento da sociedade moderna com a imagem. O projeto mais ambicioso deste trabalho foi a organização das imagens, ao longo da dissertação que originou esta obra, como em um painel Mnemosyne, estabelecendo conexões não verbais entre elas. O objetivo, na criação do painel, foi estabelecer uma “casa-universo”, com imagens Pathosformel que significam, na visão de Warburg, a captura ou alerta para o mundo, que é justamente o papel que cabe ao jornalismo. A organização das imagens, entrevista por Aby Warburg, possui características das imagens com links de conexão e compartilhamento hoje disseminadas na cultura da internet. Nesse sentido, é possível fazer um paralelo com a teoria de Warburg um século depois. O mapa imagético de Warburg representa uma rede de comunicação em que é possível compartilhar imagens por afinidade cultural, geográfica e afetiva. O modelo de Warburg de organização e montagem das imagens se multiplica, diante de nossos olhos, nos dias de hoje, na civilização que tem como veículo as imagens. Nunca o pensamento deste exponencial historiador de arte foi tão atual.
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